
Brasileiro Preocupado com o Efeito Estufa 
 
O Efeito de Estufa é a forma que a Terra tem para manter constante a temperatura propícia 
à vida que herdou. Mesmo sendo a atmosfera altamente transparente perante a luz solar cerca de 
35% da radiação que recebemos vai ser refletida de novo para o espaço, ficando os outros 65% 
retidos na Terra.  
 
A concentração de dióxido de carbono na atmosfera tem aumentado 0,4% anualmente devido, à 
utilização de petróleo, gás e carvão e à destruição das florestas tropicais. O efeito conjunto de tais 
aumentos pode vir a causar um aumento da temperatura global entre 2 e 6 ºC nos próximos 100 
anos.  
 
Um aquecimento desta ordem de grandeza não só irá alterar os climas a nível mundial e também 
aumentar o nível médio das águas do mar em, pelo menos, 30 cm, o que interferirá na vida de 
milhões de pessoas que habitam as áreas costeiras mais baixas.  
 
Se a terra não fosse coberta por um manto de ar, a atmosfera, seria demasiado fria para a vida que 
alimenta. O Brasil e outras seis nações latino-americanas lideram na percepção sobre o rumo 
ambiental do planeta. Pesquisa da Market Analysis, em parceria com o instituto canadense 
GlobeScan, situa o país em 7º lugar entre os 30 consultados acerca da gravidade das mudanças 
climáticas.  
 
Em 3 anos, o percentual de brasileiros que admitem que o efeito estufa, como síntese das mudanças 
climáticas e do aquecimento global, é um problema muito grave subiu de 74% em 2003 para 78% 

neste ano.  
 
Em 19 dos países que participaram do estudo, essa percepção hoje é compartilhada por 65% de sua 
opinião média, o que representa um recorde histórico da apreensão gerada pelo assunto. Há 3 anos, 
o índice era de 49%.  
 
“Essa evolução sinaliza a crescente e rápida preocupação com o aquecimento global nos 
últimos tempos. Governos e empresas que abracem a causa ambiental de maneira genuína e 
com efeitos no curto prazo certamente receberão o apoio das suas comunidades”, comenta 
Fabián Echegaray, diretor da Market Analysis.  
 
Dentre as dez nações consideradas as principais emissoras de gases do efeito estufa, o Brasil é a 
única que mostra uma maioria absoluta da população extremamente preocupada com o problema.  
 
Nas demais (Estados Unidos, Rússia, China, Índia, Indonésia, Japão, Alemanha, Malásia e Canadá), 
a opinião pública está menos convencida da seriedade da questão.  
 

A opinião dos países poluidores sobre o efeito-estufa 
 

País poluidor Emissões totais  Lugar  Muito grave Lugar  Sensib. opinião pública 

EUA 15,8% 1º. 49% 24º. antepenúltimolugar 

China 11,9% 2º. 39% 29º. último lugar 

Indonésia 7,4% 3º. 44% 27º. penúltimo lugar 

Brasil 5,4% 4º. 78% 7º. 1º. lugar 

Rússia 4,8% 5º. 59% 21º. 5º. lugar 

índia 4,5% 6º. 65% 17º. 4º. lugar 



Japão 3,2% 7º. 75% 8º. 2º. lugar 

Alemanha  2,5% 8º. 73% 10º. 3º. lugar 

Malásia 2,1% 9º. N/A N/A Não houve pesquisa 

Canadá 1,8% 10º. 57% 23º. 6o. lugar 
 
Assim, emerge uma imagem de falta de importância do tema justamente para aqueles que, hoje, 
mais contribuem para agravá-lo.  
 
Conclui que os governantes da maioria dessas nações não são pressionados pela opinião 
pública a mudar a política econômica e ambiental. Um em cada cinco americanos (21%) 
consideram o efeito estufa pouco ou nada sério. Fabián Echegaray conclui:  
 
“Isso mostra que a batalha pelos corações e cabeças dos americanos, principais poluidores do 
planeta, não pode se basear apenas em divulgar informações. Hoje, o que sobra é justamente 
informação, mas ela está longe de se tornar consciência ambiental”. 
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